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	 Os determinantes comerciais da saúde são definidos, 
num artigo publicado na revista The Lancet que integra um 
conjunto de artigos sobre o mesmo tema, como os “siste-
mas, práticas e vias através dos quais os atores comerciais 
influenciam a saúde e a igualdade”.1 Essa influência pode 
ser exercida diretamente, através da venda e consumo de 
produtos nocivos, como o tabaco, ou, indiretamente, atra-
vés de, por exemplo, técnicas de influência em políticas 
regulatórias da indústria do tabaco, que têm sido extensa-
mente estudadas. 
	 Internacionalmente, tem havido um aumento do reco-
nhecimento da importância de explorar como os determi-
nantes comerciais afetam a saúde e o aumento das desi-
gualdades, e de como melhor proteger a saúde das popu-
lações e do planeta neste contexto. Este reconhecimento 
vem também espelhado em várias iniciativas da Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS). Em 1981 foi instituído o 
Código Internacional do Marketing para substitutos do leite 
materno2 e em 2010 a OMS coproduziu um guia para pro-
fissionais de saúde sobre o marketing da indústria farma-
cêutica.3 Em 2003, a Convenção-Quadro da OMS para o 
Controlo do Tabaco foi introduzida, cobrindo agora 90% da 
população mundial.4

	 Os determinantes comerciais da saúde têm sido pouco 
investigados na área académica e científica em Portugal. 
Existem publicações sobre as indústrias do álcool5 e taba-
co,6 mas destaca-se a necessidade de aprofundar esta evi-
dência e expandi-la para outras indústrias.
	 Em novembro de 2022, com vista a contribuir para a 
discussão a nível nacional, teve lugar o workshop “Determi-
nantes comerciais - do contexto internacional à intervenção 
local” no âmbito do III Congresso Nacional dos Médicos de 
Saúde Pública, organizado pela Associação Nacional dos 
Médicos de Saúde Pública (ANMSP). O workshop teve 
como objetivo a introdução à temática, partindo da evidên-
cia internacional e nacional para a identificação e debate 
dos exemplos observados a nível profissional. Os parti-
cipantes debateram estratégias e boas práticas a adotar, 
bem como os principais desafios que se colocam à sua im-
plementação. 

	 Face à importância do tema, propôs-se que a temática 
dos determinantes comerciais de saúde fosse aprofunda-
da pela ANMSP, com o intuito de produzir recomendações 
específicas para a ação institucional e profissional. Este 
trabalho encontra-se em desenvolvimento. Contudo, des-
tacam-se as recomendações já emanadas do trabalho con-
duzido pela série temática de artigos publicadas na revista 
The Lancet, nomeadamente: 1) chamar a atenção para o 
assunto; 2) encorajar a ação; 3) envolver os profissionais 
de saúde; 4) investir e desenvolver investigação, e cons-
truir capacidade na área dos determinantes comerciais da 
saúde.7 Com este artigo pretendemos dar resposta ao pri-
meiro ponto, estando em curso iniciativas para também dar 
resposta aos restantes.
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	 Caro Editor,
	 Foi com grande interesse que lemos o artigo publicado 
na Acta Médica Portuguesa intitulado “Disfluências e Ga-
guez: Revisão e Critérios de Referenciação”.1
	 Durante o desenvolvimento do discurso podem surgir 
dificuldades no controlo preciso do sistema motor da fala, 
o que pode causar variações da fluência, tais como a ga-
guez, que pode a longo prazo influenciar negativamente a 
aquisição de competências sociais, académicas e emocio-
nais da criança,2 com consequente impacto na família.3 De 
acordo com o trabalho de Yairi e Ambrose,4 a prevalência 
desta condição na população em geral é de 1%. Na unida-
de de saúde em que trabalhamos, a prevalência total da 
rubrica ‘P10 Gaguejar, balbuciar, tiques’ (de acordo com o 
sistema de classificação ICPC-2, usado pelos médicos de 
família no Serviço Nacional de Saúde) é de 0,21%.
	 O médico de família (MF), como primeiro ponto de con-
tacto com o sistema de saúde, desempenha um papel im-
portante na identificação e diagnóstico precoce das pertur-
bações da comunicação e linguagem (PCL), bem como na 
orientação do doente e na referenciação para profissionais 
especializados sempre que for necessário.5 Além disso, a 
sua posição de proximidade com os seus doentes permite-
-lhe monitorizar, acompanhar e participar no plano terapêu-

tico, tendo por base uma abordagem holística centrada na 
criança e nos seus contextos.
	 Este artigo constitui uma ferramenta para a prática clíni-
ca do MF, apresentando de forma clara as diferenças entre 
gaguez e disfluência, fatores de risco para o desenvolvi-
mento de PCL, meios complementares de diagnóstico e 
conselhos a fornecer aos pais destas crianças.1

	 Gostaríamos de destacar uma problemática de grande 
importância: o reduzido número de referenciações aos ser-
viços de intervenção precoce, nomeadamente o Sistema 
Nacional de Intervenção Precoce na Infância (SNIPI).3 Tal 
poderá dever-se a barreiras na avaliação formal das PCL 
nas consultas de saúde infantil e juvenil, ao reduzido tempo 
das mesmas, a lacunas de conhecimento do diagnóstico e 
processo de referenciação, lentidão do processo, falta de 
recursos humanos e a atitude dos próprios pais ou tutores.3 
Por outro lado, é frequente, na prática, que os critérios de 
referenciação locais variem, o que poderá levar a diferen-
tes abordagens das PCL. Assim, cremos que seria rele-
vante uma avaliação crítica das limitações da orientação 
precoce, com vista à sua resolução e à uniformização dos 
critérios de referenciação mencionados neste artigo.1

	 O diagnóstico precoce e a intervenção adequada nas 
PCL são essenciais para fornecer suporte às crianças e 
respetivas famílias. Consideramos que este artigo constitui 
um ponto de partida para futura investigação, adequação 
de estratégias institucionais e implementação de práticas 
que otimizem o processo de referenciação de crianças com 
PCL a partir dos cuidados de saúde primários.
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